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colóquioSobreaHumilhação:
sentimentos,gestosepalavras,
que reuniu 25 intelectuais

na semana passada na Unicamp,
se inscreveemumareflexãotrans-
disciplinar sobre o lugar dos senti-
mentos na história e sua relevância
para a compreensão do político e
suagestão.Osentimentodehumi-
lhaçãoeas formashistóricasecul-
turaisassumidaspeloexercícioda
humilhaçãoparecemnos fornecer
elementoscruciaisparaacompre-
ensão dos acontecimentos mais
relevantesdacontemporaneidade.
Este tipodeinterrogaçãoedeobje-
tosupõe,portanto,aconsideração
de abordagens diversas.

Aantropologiaeapsicanálise, a
históriaeasociologia, a literatura,
o teatro, o cinema e a cultura de u-
ma maneira geral não cessam de
evocaredenunciarassituaçõesde
humilhação, de questionar as res-
postas e as atitudes que suscitam,
sejamelasdesubmissãooudecon-
testação e revolta. Apesar da im-
portância concedida às situações
comoàspráticasdegradantes,pou-
cos são os trabalhos de síntese rea-
lizadossobreestestemas;damesma
forma, nenhum trabalho coletivo,
reunindoespecialistasdediferentes
disciplinas, foi até agora organiza-
do. Ora, a atualidade política, os
conflitosnacionaiseinternacionais
reveladores do impacto destas si-
tuações, assim como das reações
que desencadeiam, impõem hoje
quenosinterroguemossobreasex-
periênciaseos significadosdahu-
milhação, que se exprimem tan-
tonosofrimentosilenciosodoindi-
víduo isolado como nas insurrei-
çõescoletivas.Eoquedizerdasdo-
res e “silêncios” aparentes da hu-
milhação?Oquedizerdesuas im-
plicações,efeitosesignificaçõesnas
estruturasdedominaçãoenaemer-
gênciadosconflitos?Faceàshumi-
lhaçõesreiteradaseinteriorizadas,
muitas vezes tornadas habitus, co-
mopensaraspossibilidadesdere-
sistênciaerecusaqueseinscrevem
no plano individual ou coletivo?

Nesse colóquio, propomos dis-
cutir os significados da humilha-
çãonamodernidadeepós-moder-
nidade, suas formas de expressão
e seus efeitos nos processos de in-
dividuaçãoedesubjetivaçãoque,
desdeoséculo18, atingemascon-
figurações sociais e a integrida-
dedapessoa.Abordaremosaques-
tão da humilhação interrogando
seusefeitospsicológicosemorais,
que acarretam formas diversifi-
cadas de dominação, opressão ou
perseguições implicando a nega-
ção de reconhecimento e, mesmo,
a negação da existência. Sob esta
ótica, se impõe o reexame de fatos
esituaçõessociais, regimesesiste-
maspolíticosespecíficoscomoaes-
cravidão, o colonialismo, os regi-
mes totalitários – nazismo, fascis-
mooustalinismo–eoutrosproces-
sosatuais impregnadosere-signi-
ficadospelapredominânciadara-
zão instrumental.

A delimitação temática e meto-

dológicaapóia-seemsugestõesde
análises da Escola de Frankfurt,
dentreasquaisasdeAdornoeHork-
heimer(AEclipsedarazãoeaDialética
da razão), as de Fromm (O Medo da
Liberdade),asdeMitscherlichconsa-
gradasaolutoimpossíveleàsociedade
sempai,deHannahArendtsobreo
sistema totalitário e a banalidade
do mal, de Norbert Elias sobre os
valoresecomportamentodasclas-
ses médias alemãs e, enfim, os tra-
balhos mais recentes de Friedlan-
der (comoBeyondthe limitsof repre-
sentation) queprocurampensaras
formas de identificação e transfe-
rência que permitem e sustentam,
acompanhameencorajamtantoos
mecanismosdemitificaçãocomoo
culto à personalidade. Interessa-
nos, emparticular, trazeràdiscus-
sãoelementosqueauxiliemacom-
preenderadestruiçãodesimesmo(l´ef-
facementdesoi),orecalquedaexperi-
ência da violência e exclusão que
pareceestarpresenteempartesig-
nificativa dos processos políticos
damodernidade.

Examinaremos,assim,situações
singularesemquesedesencadeiam
ossentimentosdehumilhação:por
exemplo,aglobalizaçãoeasformas
extremasde individualismoeato-
mização, onde os indivíduos, sem
serem escravos, mas não se reco-
nhecendoenãosendoreconhecidos
comoconsumidores, sãoemgran-
de medida inúteis. Ou seja, não se
encontrammaisemsituaçãodesu-
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jeição clara, mas, imersos em uma
indiferençageneralizada, sentem-
se inúteis,oqueprovocaumsenti-
mentodeisolamento,deabandono
e impotência, exclusãoehumilha-
çãoradical.Compreender, em su-
ma,ofatodeque“associedadesglo-
balizadas contemporâneas pro-
duzem um subdesenvolvimento
moral epsíquico”. (E.Morin)

O estudo da humilhação coloca
fundamentalmente a questão da
relaçãoentreosfatoseossentimentos:
comoabordar,estudar,qualificaros
sentimentos?Enfatizamosaneces-
sidadederetomartextosfundado-
rescomoosdeWeber,Mannheim,
Durkheim,Simmel,Mauss; textos
queconstituindoabasedasciênci-
as sociais colocamoureconhecem
que o factual, o “real” é atravessa-
doeestruturadopelossentimentos
(asmaneirasdefazer,desecompor-
tar, de agir intimamente vincula-
das às maneiras de sentir, como a-
firmaDurkheim).

Nessatrilhadereflexõesalgumas
questõesprecisamserenfrentadas:
deve-se excluir os sentimentos da
esferaanalítica, consideradaaque-
laqueimplicaemdistanciamentoe
objetividade?Ossentimentoscons-
tituem-seemobjetosparadoxaispreci-
samente porque se inserem na in-
terioridade, na intimidade mais
profunda,nocaráterinstávelefugaz
dos não-ditos ignorados ou recal-
cadose,noentanto,demandamfor-
maeexpressãoparaseremapreen-

didos.Ora,quaisasformaserelações
históricas pelas quais eles se expri-
mem? Quais processos os susten-
tam?Quecondiçõesesituaçõesso-
ciais provocam a humilhação?

Osentimentodehumilhaçãoque
visa essencialmente a rebaixar e
mesmo aviltar o outro física e mo-
ralmentepodeprovocar,de forma
abertaoucamuflada,efeitosdeen-
clausuramentoemsimesmo,deali-
enaçãoerecalqueprofundos,ame-
açandoaintegridadefísicaepsíqui-
cadeumindivíduoougruposoci-
al. A humilhação ou as humilha-
ções são, muito vezes, o resultado
deumacúmulodeelementose fe-
nômenos aparentemente insigni-
ficantes e cotidianos, de sua repe-
tiçãoaolongodotempo,ou,aocon-
trário,decorremdeumaexperiên-
cia singular de tipo traumático?
Ou os dois fatores combinam-se e
entrecruzam-se?

Aquestãodahumilhaçãosupõe
diferentesmétodosediferentesen-
foques analíticos. Quaisquer que
sejam eles, o vínculo com o religi-
oso parece impor-se: a forma de
atingir a Deus implica freqüente-
menteahumildade.Acompreen-
sãodahumilhaçãotornou-se,por-
tanto,hojeumaquestãopolíticatão
decisiva quanto as reivindicações
identitárias dos anos 80 ou a pro-
blemática do assédio no final dos
anos 90. Este colóquio busca res-
ponder à necessidade e urgência
deste debate.
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